
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BOLETIM PNAD 

CONTÍNUA 
Período: julho/setembro 2024 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

SECRETARIA DO TRABALHO 
SECRETARIA DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA 
E EDUCAÇÃO SUPERIOR 



Governador do Estado do Ceará 

Elmano de Freitas Costa 

Vice Governadora do Estado do Ceará 

Jade Afonso Romero  

Secretário do Trabalho 
Vladyson da Silva Viana 

 
Observatório de Políticas Públicas do 

Trabalho do Estado do Ceará 
Coordenadora - Cientista Chefe do Trabalho 

Jacqueline Franco Cavalcante 
Coordenadora - Banco de Análise de Dados 

Inez Silvia Batista Castro 
Coordenadora - Pesquisa Trabalho do Cuidado 

Ana Maria de Carvalho Fontenele 
Pesquisadores: 

Carlos Diego Rodrigues 
Carolina Sidrim de Paula Cavalcante 
Levy Silva Morais 
 
 
 
Boletim PNAD Contínua - Nº3/2024  
 
Coordenação 

Jacqueline Franco Cavalcante 

Elaboração 
Jacqueline Franco Cavalcante 

Inez Silvia Batista Castro  

Diego Rodrigues  

Editoração 

Ana Clara Braga 
Estagiários 
Ana Luiza Belmino dos Santos 
Isabelli Pereira Ferreira da Silva 
Teófilo Ravel Paiva Vale 

O Observatório de Políticas Públicas do 
Estado do Cearáé parte integrante da 
Secretaria do Trabalho do Estado do Ceará. 
Criado em abril de 2024 através do Programa 
Cientista Chefe do Trabalho da Fundação 
Cearense de Apoio ao Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico. 

 

Sobre o Boletim PNAD Contínua 
 

O Boletim PNAD Contínua é produção do 
Observatório de Políticas Públicas do Trabalho 
do Estado do Ceará, da Secretaria do Trabalho 
do Estado do Ceará, fruto do Projeto Cientista 
Chefe do Trabalho, aprovado em 2024 pela 
Funcap. Esta publicação trimestral objetiva 
realizar análises conjunturais dos mercados de 
trabalho brasileiro e cearense a partir do 
estudo dos microdados divulgados pelo IBGE 
através da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domícilios – Contínua Trimestral (PNAD 
Contínua). 

 
 

 

 

 

 

Observatório de Políticas Públicas do 
Trabalho do Estado do Ceará - 2024 
Boletim PNAD Contínua/Observatório de 
Políticas Públicas do Trabalho do Estado do 
Ceará/ Secretaria do Trabalho do Estado do 
Ceará (SET)/ Fortaleza-CE: Observatório do 
trabalho do Estado do Ceará, 2024. 
19p.Cores 

 
 
 

 
1.mercado de Trabalho 2. emprego 3. renda 
4.gênero 5.raça 6.informalidade 

 
 
 
 

 
Correspondências para: 
Secretaria do Trabalho do Ceará Rua 
Rufino de Alencar, 134 - Centro CEP: 
60.060-145 - Fortaleza-CE 
Endereço eletrônico: trabalho@trabalho.ce.gov.br  
Site: trabalho.ce.gov.br 

mailto:trabalho@trabalho.ce.gov.br
mailto:trabalho@trabalho.ce.gov.br


3 | Boletim PNAD Contínua, Nº3, Julho a Setembro/2024  

APRESENTAÇÃO 
 

O Boletim PNAD Contínua é uma produção do Observatório de Políticas Públicas do 

Trabalho do Estado do Ceará, da Secretaria do Trabalho do Estado do Ceará, fruto 

do Projeto Cientista Chefe do Trabalho, aprovado em 2024 pela Funcap. Esta 

publicação trimestral objetiva realizar análises conjunturais dos mercados de 

trabalho brasileiro e cearense a partir do estudo dos microdados divulgados pelo 

IBGE através da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios – Contínua Trimestral 

(PNAD Contínua). 

 
O seu terceiro número aborda os dados divulgados pelo IBGE em 22 de novembro 

de 2024. Está dividido em duas seções. Na primeira há informações gerais sobre as 

economias nacional e cearense, com foco na taxa de desocupação do mercado 

de trabalho, com maior ênfase para o estado do Ceará. Na segunda, destacam-se 

análises sobre a distribuição do trabalho e seus rendimentos segundo 

grupamentos de atividades para o Ceará. 

 

Para o período julho-setembro de 2024, a pesquisa revelou um quadro favorável 

para os mercados de trabalho cearense e brasileiro: com queda da taxa de 

desocupação e tendência à maior formalização do emprego. . 
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1. OS MERCADOS DE TRABALHO NACIONAL E CEARENSE 

 
1.1. O comportamento da taxa de desocupação cearense 

 

A série histórica “taxa de desocupação da PNAD contínua” principia em 2012. 

Este indicador é fundamental para compreender a geração de postos de 

trabalho ao longo dos anos. Seu comportamento tem componentes sazonais 

apresentando os menores valores nos últimos trimestres de cada ano (quarto 

trimestre). 

Assim, a série se inicia no primeiro trimestre de 2012 com taxas de 

desemprego de 8% para o Brasil, de 9,8% para a região Nordeste e de 7,3% 

para o estado do Ceará. Entre este trimestre e o quarto trimestre de 2015, as 

taxas de desocupação do Brasil e do Ceará não ultrapassam os 10%. Para o 

Nordeste, este limiar é suplantado no primeiro trimestre de 2013 (11,1%), no 

segundo trimestre de 2013 (10,1%), no segundo trimestre de 2015 (10,4%), no 

terceiro trimestre de 2015 (10,9%) e no quarto trimestre de 2015 (10,6%). 

O ano de 2016, com o início do processo que terminou no golpe contra a 

Presidenta Dilma Roussef, marca um novo patamar para as taxas de 

desemprego no país. Este novo ciclo é caracterizado por elevadas taxas de 

desemprego em todos os níveis geográficos. A recessão que se inicia em 

2015, com queda do PIB em -3,5%a.a, se prolonga em 2016 com também 

queda do PIB de -3,3%a.a e é sucedida por mais três anos consecutivos de 

baixos crescimentos do PIB: em 2017, a taxa é de 1,3%a.a; em 2018, o PIB 

cresce à taxa de 1,8%a.a e em 2019, a expansão do PIB é de 1,2%a.a. (IBGE, 

Sistema de Contas Nacionais Trimestrais, 2024). 

É importante lembrar que a Reforma Trabalhista de 2017, conforme já 

alertado pelo Dieese, por vários observatórios de trabalho, por universidades e 

por diversos sindicatos de trabalhadores, foi incapaz de reduzir o desemprego 

a patamares menores. 

Finalmente, durante a pandemia do Covid-19, observam-se os maiores 

valores da série para todos os níveis apresentados na tabela seguinte. No 

primeiro trimestre de 2021 a taxa de desemprego atinge 14,9% para o Brasil, 

no Nordeste ela alcança os 18,9% e no Ceará tem-se uma taxa de 15,1%. Estes 

dados são ainda mais alarmantes considerando-se que o tamanho da força de 

trabalho se reduziu no período em questão. Adicione-se a isso que no ano de 

2021, o PIB brasileiro cresce em 4,8%a.a, não se revertendo assim, em 

benefícios ao mercado de trabalho. 

A partir do segundo trimestre de 2022, para o Brasil e Ceará, verificam-se 

quedas mais expressivas na taxa de desocupação. Neste período dois fatos 
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podem ser ressaltados: a massiva vacinação (contra o Covid-19) da população 

brasileira e o aumento dos gastos públicos da União por conta do ano 

eleitoral. 

Nos anos de 2023 e 2024, a ocupação nos mercados de trabalho, nacional, 

nordestino e cearense apresenta uma trajetória auspiciosa. Este resultado é 

coerente com o comportamento do crescimento dos PIBs brasileiro e cearense. 

De janeiro a setembro de 2024, o PIB brasileiro cresceu 3,1% e no ano de 

2023 aumentou em 3,2% (IBGE, SCN, 2024). Do mesmo modo, no ano de 

2023, o crescimento estimado do PIB cearense é 2,42%, e para os três 

primeiros trimestres de 2024 o Ceará apresenta taxa de crescimento do PIB de 

6,67%, a previsão para o ano é de 5,5% (IPECE, 2024). 

Neste contexto favorável, a taxa de desocupação nacional no terceiro 

trimestre de 2024 atingiu 6,4%, o menor valor de todos os terceiros trimestres 

da série. Para o estado do Ceará, o mesmo indicador foi o menor de todos os 

trimestres desde janeiro-março de 2012, igualando-se àquele do quarto 

trimestre de 2014: 6,7%. 

Analisando a força de trabalho cearense no terceiro trimestre de 2024, 

constata-se que ela ainda não atingiu os patamares pré-pandêmicos (terceiro 

trimestre de 2019). Naquela ocasião o estado contava com 4,184 milhões de 

pessoas na força de trabalho e no último dado da série, tem-se 3,985 milhões 

de indivíduos na força de trabalho, o que representa 199 mil pessoas a 

menos. 
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1.2. Taxa de desocupação do Ceará e gênero 

 

A análise da situação da mulher no mercado de trabalho aponta uma 

disparidade duradoura e contínua em todos os trimestres apresentados: uma 

maior taxa de desocupação feminina no Brasil, Nordeste e Ceará. 

 

 
 

A diferença média da taxa de desocupação feminina vis-à-vis a masculina no 

Brasil em todos os períodos, é de 4 pontos percentuais, para o Nordeste a 

mesma comparação aponta uma diferença de 4,5 pontos percentuais e para o 

Ceará a diferença entre as taxas citadas é em média de 3 pontos percentuais. 

Para uma análise mais acurada e com intuito de evitar atipicidade, excluíram-

se os trimestres acometidos pela pandemia, ou seja, todo o ano de 2020 e de 

2021 e mais o primeiro trimestre de 2022, a diferença entre as taxas de 

desocupação feminina e masculina passou a ser em média 3,6 pontos 

percentuais para o Brasil, 4 pontos percentuais para o Nordeste e 2,4 pontos 

percentuais para o Ceará. 

No Ceará, Nordeste e Brasil, tomando-se todos os trimestres da série que vai 

de 2016 a 2024 observa-se que a menor taxa de desocupação é a do terceiro 

trimestre de 2024, tanto no que diz respeito às mulheres quanto aos homens. 

Para o Ceará as taxas de desocupação mínimas foram: 7,5% para as mulheres 

e 6% para os homens. Tal comportamento reflete o aquecimento das 

economias nacional, regional e local, dado que referido desempenho foi 

generalizado para Nordeste e Brasil.  
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No comparativo ao terceiro trimestre de 2023, os dados de 2024 sinalizam 

importante melhoria no mercado de trabalho cearense, apontando um menor 

diferencial entre as taxas de desocupação feminina e masculina, caindo de 2,8 

pontos percentuais no terceiro trimestre de 2023 para 1,5 pontos percentuais 

no mesmo período de 2024. 

Tomando-se a série desde 2016 e excluindo-se a pandemia, o mercado de 

trabalho feminino cearense mostra uma evolução positiva em sua taxa de 

desocupação, passando de 14,9% no terceiro trimestre de 2016 para 7,5% no 

terceiro trimestre de 2024. 
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Contudo, a situação feminina no mercado de trabalho permanece com 

grandes desafios a serem enfrentados. Por exemplo, o Painel do Relatório de 

Transparência Salarial (MTE/PDET, 2023) revela que a razão entre o salário 

contratual médio entre dirigentes gerentes mulheres e homens é de 73% em 

2023. Ou seja, as mulheres com a mesma função percebem 27% a menos que 

os homens. Para profissionais em ocupação de nível superior, esse mesmo 

percentual é de 68,8%; para os técnicos de nível médio, a razão salarial 

mulheres/homens cai para 65,8%; para trabalhadores de serviços 

administrativos 79,1% e para trabalhadores de atividades operacionais, a 

razão é de 66,5%. 

É importante frisar que, segundo o mesmo relatório, quando se fala de 

mulheres negras, a remuneração nacional média em 2023 é de 77% da 

remuneração média das mulheres; 61% da remuneração média dos homens 

em geral e 78,6% da remuneração média dos homens negros.  

A própria existência do Painel do Relatório de Transparência Salarial é 

fundamental para a conscientização da discriminação por gênero, por raça e 

para implementação de políticas públicas de redução das disparidades. 

No Ceará, por exemplo, os dados do Painel do Relatório de Transparência 

Salarial (MTE/PDET, 2024) apontam que 31,4% dos estabelecimentos no 

segundo trimestre de 2024 responderam que possuem políticas de incentivo à 

contratação de mulheres; 4,3% responderam que possuem políticas de 

incentivo à contratação de mulheres vítimas de violência; 19,5% responderam 

que possuem políticas de incentivo à contratação de mulheres LGBTQIAPN+; 

21,9% dos estabelecimentos responderam que possuem políticas de incentivo 

à contratação de mulheres com deficiência e 21,3% responderam que 

possuem políticas de incentivo à contratação de mulheres negras.  

Enfim, ainda a título de exemplificação, o Painel citado (MTE/PDET, 2023 e 

2024) apresentou que, no Ceará, 47,6% dos estabelecimentos responderam 

que possuem como critério remuneratório planos de cargos e salários ou 

planos de carreira. 
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1.3. Taxa de desocupação do Ceará e raça  

 

Os mercados de trabalho para pessoas negras e não negras no Brasil, 

Nordeste e Ceará podem ser analisados a partir do gráfico e tabela que se 

seguem. Importante afirmar, que de forma generalizada, há uma dissimilitude 

secular entre as taxas de desocupação de pessoas negras e não-negras em 

favor das últimas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na análise do terceiro trimestre de 2024, relacionada aos mesmos períodos 

anteriores da série apresentada, constata-se uma mudança de patamar da 

taxa de desocupação dos(as) trabalhadores(as) negros(as) cearenses. É visível 

que a partir de 2022, as taxas de desocupação de pessoas negras (pretas e 

pardas) registram valores inferiores a dois dígitos, passando de 9,2%, no 

terceiro trimestre de 2022, para 9,1%, no terceiro trimestre de 2023 e para 

6,9%, no terceiro trimestre de 2024. 
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Os valores das taxas de desocupação para qualquer grupo de raça e para 

qualquer recorte geográfico, no terceiro trimestre de 2024, são os menores 

para toda a série apresentada. 

Porém, a queda apresentada pela taxa de desocupação no Ceará para a 

população negra é parcialmente eclipsada pela diferença do mesmo indicador 

para a população não negra, que no ano de 2024 (até setembro) situou-se em 

torno de 1 ponto percentual. 

 

1.4. Taxa de desocupação do Ceará e juventude 

 

Quando se considera a força de trabalho conforme a faixa etária, percebe-se 

que as taxas de desocupação entre jovens (15 a 29 anos) tendem a ser bem 

maiores que o mesmo indicador para a população em geral. A inserção da 

juventude no mercado de trabalho tem se constituído em objeto de 

preocupação de entidades públicas e privadas. Este tipo de mão de obra não 

registra ainda as condições de qualificação e experiência demandadas pelos 

empregadores. Isto se materializa tanto em remunerações mais baixas, postos 

de trabalho menos significativos e taxas de desocupação mais elevadas. Tanto 

no Ceará como no Brasil, as taxas de desocupação da juventude chegam até 

mesmo, ao dobro da média da taxa de desocupação em geral.  

Cumpre salientar que, a despeito dos patamares mais elevados é perceptível o 

declínio destes níveis no período recente. No Brasil, segundo a PNADC 

trimestral, de julho-setembro de 2019, a taxa de desocupação entre jovens 

era de 21,22% enquanto no Ceará, foi de 19,76%. Para o mesmo trimestre no 

ano de 2024, estes registros são de 11,41% para o Brasil e 12,59% para o 

Ceará.  

Duas boas notícias se seguem: a tendência declinante da taxa de desocupação 

dos brasileiros e cearenses e o fato de que no trimestre julho-setembro de 

2024 tem-se a menor taxa de todos os trimestres desde 2019 para Brasil e 

Ceará. 
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1.5. Taxa de desocupação do Ceará e escolaridade 

 

A tabela a seguir apresenta as diferentes taxas de desocupação cearenses 

para diversos níveis de escolaridade desde o primeiro trimestre de 2016. O 

que se pode relatar, em linhas gerais, é que as menores taxas de desocupação 

se apresentam para os maiores níveis de escolaridade. Destaquem-se no 

terceiro trimestre de 2024, e também de forma geral, as menores taxas de 

desemprego das pessoas com nível superior completo: 3,2%.  
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Assim sendo, evidenciam-se os retornos educacionais de 16 anos ou mais de 

estudo (superior completo) ao se perceber a redução de risco de permanência 

de desocupação no mercado de trabalho para o referido nível de escolaridade. 

As maiores taxas de desemprego do Ceará se concentram para indivíduos que 

não completaram o ensino médio (para toda a série analisada), o mesmo 

comportamento se verifica para o Brasil. Muito embora, no terceiro trimestre 

de 2024 a taxa de desocupação cearense para nível de escolaridade médio 

incompleto e superior incompleto estejam praticamente iguais. 
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2.  MERCADO DE TRABALHO E RENDIMENTO POR 

GRUPAMENTOS DE ATIVIDADE 

2.1. Pessoas ocupadas por grupamentos de atividades 

 

Uma análise relevante para o mercado de trabalho cearense é averiguar como se 

distribui a população ocupada nos diversos grupamentos de atividade. As tabelas 

a seguir apresentam essa divisão em termos absolutos e relativos. 

 

 
 

No terceiro trimestre de 2024, no Ceará, das 3,718 milhões de pessoas ocupadas, 

789.576 estavam ocupadas no segmento ´comércio, reparação de veículos 

automotores e motocicletas´ e 681.224 pessoas estavam  ocupadas na 

´administração pública, defesa, seguridade social, educação, saúde humana e 

serviços sociais´, somando 39,5% do total de pessoas ocupadas. 

Em termos de número de pessoas ocupadas por grupamentos de atividade, pode-

se inferir que, no estado do Ceará, os setores que apresentaram as maiores 

variações, entre os terceiros trimestres de 2023 e 2024, foram: ´alojamento e 

alimentação´ (11%); ´transporte, armazenagem e correio´ (9,8%); serviços 

domésticos´ (8,7%); ´indústria geral´(8,6%) e ´informação, comunicação e 

atividades financeiras, imobiliárias, profissionais e administrativas´ (3,3%). 

Na mesma lógica e no mesmo período, os grupamentos que apresentaram 
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decrementos do número de pessoas ocupadas foram: ´agricultura, pecuária, 

produção florestal, pesca e aquicultura´ (-8,9%); ´construção´ (-1,8%) e 

´administração pública, defesa, seguridade social, educação, saúde humana e 

serviços sociais´ (-1%). 

 

 

 

Para a maioria dos grupamentos, a participação percentual das pessoas ocupadas 

por grupamentos de atividades no Ceará não se modifica significativamente ao 

longo dos trimestres de 2023 e 2024, o que também é válido ao se considerar 

uma série mais longa desde 2019.  

Entretanto, pode-se observar, que no estado, o grupamento ´agricultura, 

pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura´ apresenta maiores variações 

quando se avalia períodos de 2019 a 2024. No terceiro trimestre de 2019, a 

participação do setor era de 10,71%, caindo para 8,9%, no terceiro trimestre de 

2024. 
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2.2. Rendimento por grupamento de atividades 

 

Analisando-se o rendimento médio habitual no trabalho principal no terceiro 

trimestre de 2024, o Ceará com R$ 2.047, obteve somente 65% do mesmo 

indicador para o Brasil (R$ 3.132). Uma das razões para tal diferença é a menor 

complexidade econômica cearense face à brasileira. 

Dessa forma, o estado do Ceará apresentou, no terceiro trimestre de 2024, 

maiores rendimentos nos grupamentos seguintes: ´administração pública, defesa, 

seguridade social, educação, saúde humana e serviços sociais´ (R$3.639); 

´informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, profissionais e 

administrativas´ (R$3.221) e ´transporte, armazenagem e correio´ (R$ 2.143). 

Para o mesmo período, os grupamentos de maiores rendimentos no Brasil foram: 

´informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, profissionais e 

administrativas´ (R$ 4.551), ´administração pública, defesa, seguridade social, 

educação, saúde humana e serviços sociais´ (R$ 4.413) e ´indústria geral´ (R$ 

3.170). Daí já se percebe que, mesmo para grupamentos de atividade iguais, o 

Brasil apresentou maiores rendimentos habituais que o Ceará. 

Ademais, como observado no item anterior, o estado do Ceará, em dois dos três 

grupamentos de maiores rendimentos habituais, registrou menores taxas de 

participação no total de pessoas ocupadas que as do Brasil: ´informação, 

comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, profissionais e administrativas´ 

(9%) e ´transporte, armazenagem e correio´ (4,2%). No caso do Brasil essas taxas 

de participação nos grupamentos citados são: 12,7% e 5,5% respectivamente.  

Constata-se assim, que no Brasil conjuntamente os segmentos de ´informação, 

comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, profissionais e administrativas´ 

e ´transporte, armazenagem e correio´ concentraram 18,2% do total de pessoas 

ocupadas, ou seja, superam em 5 pontos percentuais os dados relativos ao estado 

do Ceará. Em síntese, pode-se dizer o Brasil concentra mais pessoas ocupadas em 

setores que pagam mais. 
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Outro ponto a salientar é que o segmento ´indústria geral´ no Ceará não se 

destacou entre os três grupamentos de atividades que melhor remuneram, como é 

o caso para o Brasil. É sabido que a indústria e, em particular, a indústria de 

transformação, tem grandes efeitos de encadeamento para trás e para frente na 

economia. A falta de destaque dos rendimentos da indústria cearense revela que 

ela se concentra em setores mais tradicionais que a média da indústria brasileira, 

como por exemplo calçados, couros e peles, confecções, têxtil e siderúrgica.  

No que concerne às variações dos rendimentos habituais do trabalho principal, no 

Ceará, entre os terceiros trimestres de 2023 e 2024, os grupamentos de variações 

positivas foram: ´indústria geral´(17,8%); ´transporte, armazenagem e 

correio´(11%); ´serviços domésticos´(11%); ´informação, comunicação e 

atividades financeiras, imobiliárias, profissionais e administrativas´(6,6%); 

´administração pública, defesa, seguridade social, educação, saúde humana e 

serviços sociais´(3,8%); ´alojamento e alimentação´ (1,7%) e ´comércio, reparação 

de veículos automotores e motocicletas´ (1,5%). 

Os grupamentos de atividade que apresentaram decréscimos nas variações dos 

rendimentos habituais do trabalho principal, no Ceará, entre os terceiros trimestre 

de 2023 e 2024 foram: ´outros serviços´(-8,7%); ´agricultura, pecuária, produção 
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florestal, pesca e aquicultura´(-8,5%) e ´construção´(-1,8%). 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O primeiro ponto a salientar é a existência de uma trajetória positiva para o 

mercado de trabalho do Ceará no que diz respeito à taxa de desemprego e ao 

rendimento médio habitual do trabalho principal. A taxa de desocupação de 6,7% 

para o estado do Ceará, no terceiro trimestre de 2024, foi a menor de toda a série 

que começa em 2012. Alie-se a este dado, que nos últimos doze meses o 

rendimento médio habitual do trabalho principal apresentou um crescimento real 

de 3,7% (terceiro trimestre de 2024 em relação ao terceiro trimestre de 2023). A 

título de informação adicional, ressalte-se que a massa salarial do Ceará (massa de 

rendimento mensal real habitual de todos os trabalhos) somou R$ 7,717 bilhões, 

valor que caracteriza incremento de 6,7% na comparação entre julho/setembro 

2024 e julho/setembro 2023. 

Os valores para taxa de desocupação e rendimentos no Ceará ainda não estão nos 

patamares nacionais, fato justificado pela menor complexidade econômica do 

estado, conforme abordado no presente Boletim. Dentro da questão da 

complexidade, destaca-se a necessidade de uma maior diversificação para a 

indústria de transformação cearense, já que esse segmento pode ser 

impulsionador de efeitos em cadeia, para frente e para trás. 
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